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Senhores Antigos Governadores do Banco de Moçambique, Excelências, 

 

Senhor Antigo Vice-Governador do Banco de Moçambique, Excelência, 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Municipal da Cidade de Maputo, 

 

Excelentíssimos Senhores Administradores do Banco de Moçambique, 

 

Excelentíssimos Senhores Antigos Administradores do Banco de Moçambique, 

 

Estimados Senhores Representantes de Instituições Públicas e Privadas, 

 

Distintos Convidados, 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Muito bom dia! 

 

Em nome do Conselho de Administração do Banco de Moçambique, e em meu nome, 

permitam-me agradecer a vossa presença nesta sessão pública do quadragésimo nono 

Conselho Consultivo do Banco de Moçambique que, volvidos oito anos, se realiza 

novamente na cidade de Maputo. 

 
Endereço uma saudação especial e votos de profunda gratidão ao Conselho Municipal da 
Cidade de Maputo, por acolher este Conselho Consultivo.  
Gostaria, igualmente, de expressar a nossa profunda consternação pelas perdas humanas 

e materiais ao longo de todo o país, na sequência das manifestações pós-eleitorais. 

 

Distintos Convidados, 

  

A minha intervenção irá focalizar-se em cinco tópicos, após uma breve introdução: 

 

Primeiro: O desempenho macroeconómico e financeiro do país; 
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Segundo: A postura da política monetária; 

 

Terceiro: As reformas estruturais implementadas e em curso; 

 

Quarto: As nossas perspectivas de curto e médio prazo; e  

 

Quinto: O tema da reflexão pública realizada pelo Banco de Moçambique.  

 

Distintos Convidados 

 

O Conselho Consultivo deste ano é muito especial para nós, pois se enquadra nas 

festividades dos 50 anos do Banco e 45 anos da nossa moeda, o Metical, que se celebram 

sob o lema: “Por um Metical estável e um sistema financeiro sólido e inclusivo”. 

 

Como é habitual, iniciamos os nossos trabalhos há dois dias, período em que analisámos 

e debatemos temas internos da nossa instituição, que resultaram em recomendações com 

vista a fortalecer o nosso funcionamento e actuação, em prol da missão de garantir a 

“Estabilidade do Metical e promoção de um sistema financeiro sólido, moderno e 

inclusivo”.  

 

Ainda no âmbito deste Conselho Consultivo, visitámos a fábrica Moçambique Dugongo 

Cimentos, no distrito de Matutuíne, o que nos permitiu compreender o seu contributo na 

actividade económica, bem como na melhoria do bem-estar das comunidades locais, 

incluindo as suas acções para a preservação do ambiente e apoio social. 

 

Na nossa vertente de Responsabilidade Social, sensibilizamo-nos com as condições 

precárias de funcionamento de algumas instituições de caridade, e decidimos apoiar os 

orfanatos Arco-íris e Missão São Roque, localizados na província de Maputo, através de 

donativos destinados a melhoria e apetrechamento das suas infra-estruturas. 

 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 
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Após esta nota introdutória, permitam-me que passe para o primeiro tópico da minha 

intervenção, sobre o desempenho macroeconómico e financeiro do nosso país. 

 

O principal destaque, neste tópico, é a contínua recuperação da economia e 

estabilidade dos preços e do sistema financeiro. 

 

Com efeito, no segundo trimestre de 2024, o produto interno bruto expandiu em 4,5%, 

fundamentado pelo desempenho da indústria extractiva. 

 

Por seu turno, a inflação anual manteve a tendência de desaceleração, fixando-se em 

2,5%, em Setembro último, após 5%, em Dezembro de 2023. 

 

Registámos, igualmente, uma melhoria do défice da conta corrente em 14,0%, no 

primeiro semestre do presente ano, bem como o aumento das reservas internacionais 

brutas, que se situam em níveis confortáveis, cobrindo mais de cinco meses de 

importações de bens e serviços. 

 

O sector bancário nacional permanece sólido e bem capitalizado, tendo, em Setembro de 

2024, registado rácios de solvabilidade de 26% e de liquidez de 49%, ambos acima dos 

níveis regulamentares.  

 

Distintos Convidados, 

 

No tópico sobre a postura de política monetária, quero destacar que, este ano, 

iniciamos o ciclo de normalização da taxa de referência da política monetária, a taxa 

MIMO, que só nos primeiros nove meses do ano reduziu em 375 pontos base, para 

13,50%. 

 

 

 

Deste modo, a Prime Rate, que é a taxa de juro de referência para o crédito, bem como 

as demais taxas de juro do mercado, têm igualmente reduzido, em linha com as decisões 

de política monetária, e o crédito à economia começa a registar um modesto crescimento. 
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Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Relativamente ao tópico das reformas, gostaria de salientar que, com vista a tornar o 

nosso sistema financeiro mais seguro, moderno e inclusivo, adoptámos, ao longo deste 

ano algumas reformas, as quais passo a citar: 

 

• Em Junho deste ano, lançamos a nova série de notas e moedas do Metical, com 

padrões modernos de design e de segurança, com o objectivo de conferir maior 

segurança e resistência das notas e moedas, bem assim melhorar a identificação por 

parte das pessoas com deficiência visual. 

 

• Através da introdução de novas tecnologias e da modernização das infra-estruturas 

de pagamentos, asseguramos a interoperabilidade entre as instituições de moeda 

electrónica e os bancos, resultando no aumento significativo da inclusão financeira, 

o que propiciou, em Setembro de 2024, o alcance de 99% da população adulta com 

contas nas instituições de moeda electrónica, após 69% em Dezembro de 2022; e 

 

• Aderimos, em Março do presente ano, à Network for Greening the Financial 

System, uma organização que congrega bancos centrais e supervisores financeiros do 

mundo inteiro, com o objectivo de acelerar a expansão das finanças verdes e 

desenvolver recomendações sobre a actuação dos bancos centrais no contexto das 

mudanças climáticas.  

 

 

 

 

 

Distintos Convidados, 

 



 

5 
 

Passo agora a apresentar as nossas previsões económicas, com a nota de que, apesar 

dos riscos e incertezas, de natureza doméstica e externa, as nossas perspectivas 

económicas de curto e médio prazo mantêm-se positivas. 

 

Prevê-se, pois, que a actividade económica continue a crescer de forma moderada, 

estimulada, essencialmente, pela normalização da taxa MIMO e implementação de 

projectos em sectores-chave como os de energia, transporte e indústria extractiva. 

 

No mesmo horizonte, de curto e médio prazo, as nossas perspectivas continuam a apontar 

para a manutenção de uma inflação estável, em torno de um dígito. 

 

Perspectivamos, igualmente, que as reservas internacionais líquidas do País se 

mantenham em níveis confortáveis para a cobertura das importações. 

 

Distintos Convidados, 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Como tem sido tradição, no terceiro e último dia do nosso Conselho Consultivo, trazemos 

para reflexão um tema candente de interesse público, que para este ano é: “Os Desafios 

para a Melhoria do Sistema de Transporte Público de Passageiros na Área 

Metropolitana de Maputo”. 

 

O nosso interesse pelo tema, mesmo sem estar directamente ligado às funções do Banco 

de Moçambique, decorre do facto de a situação de transporte na área Metropolitana de 

Maputo apresentar graves problemas, caracterizados por elevado tempo de espera e de 

viagem, imprevisibilidade dos horários praticados pelos diferentes operadores, 

precariedade dos meios de transporte e insegurança rodoviária. 

 

Apesar de já ter merecido vários estudos, em especial pelos parceiros de cooperação, que 

chegaram a propor um conjunto de soluções técnicas e de financiamento, a situação 

continua problemática. 

 



 

6 
 

A questão que se coloca é: Qual é, então, o real problema? 

 

Para responder a esta questão, decidimos juntar, neste fórum, os stakeholders relevantes 

e o público em geral, para juntos reflectirmos sobre possíveis soluções para melhorar o 

sistema de transporte público na Área Metropolitana de Maputo. 

 

É nossa expectativa que juntos alcancemos um consenso sobre a melhor forma de 

ultrapassar os constrangimentos constatados no estudo, abrindo, deste modo, caminho 

para a minimização do sufoco em que se encontram os utentes do sistema de transportes, 

tornando-o eficiente, cômodo e seguro. 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Ao encerrar a minha intervenção, gostaria de apelar a todos os participantes para que 

contribuam de forma activa no debate, tendo em vista o interesse comum de melhorar o 

sistema de transporte público da Área Metropolitana de Maputo, e quem sabe, no País 

como um todo! 

 

Declaro assim, aberta a Sessão Pública do Quadragésimo Nono Conselho Consultivo 

do Banco de Moçambique! 

 

Muito Obrigado!  


